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EFEITO DO PASTE3O SUÍLEMENTAR ÉM "HANtO DE PROTEØJA" DE LEUCENÃ 

NO DESEMPENHO DE NOVILHOS DE CORtÉ b4 PASTAGEM DE CAPIM BUTEL, 

EM CARIRA (SÉ). 

Orlando Monteira de Carvalho Filho 1  

Pablo Hoentsch Languidey(2) 
Wilson Menezes nragão(1) 

Já é bastante conhecida que as pastagens tropicais tem seu valor nutri 
tivo diminuído com a maturidade, sobretudo se constituídas unicamente de grami 
neas, as quais, quando maduras, atingem teores protéicos aquém das necessida 
des de rnantença dos animais, reduzindo o desempenho e a própria eficiência de 

utilização dessas pastagens. 

Em situações de pastejo, onde os teores de proteína limitam a produção 
animal, e o nitrogênio do solo restringe a produção de forragem, o baixo cus 
to de estabelecimento de uma leguminosa bem adaptada, em uma pastagem já exis 
tente, é capaz de assegurar altos retornos para um pequeno investimento mi 
cial (Humphreys 1978). Entretanto, os resultados obtidos no Programa de Melho 
ramento e Manejo de Pastagens no Nordeste - PROPASTO têm indicado que, em re 
giões semi-áridas, as leguminosas herbáceas, introduzidas em associação com 
gramíneas, não têm persistido satisfatoriamente no período seco (EMBRAPA 1979), 
não melhorando a qualidade de pastagem como esperado. 

(1)EngQs AgrQs. M.Sc.., Pesquisadores da EMBRAPA - UEPAE de Aracaju 

Efeito do pastejo 
	 Pesfluisador da EMBRAPA - UEPAE de Aracaju. 
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Por outro lado, áreas exclusivas, estabelecidas com leguminosas arbus 
tivas, de sistemas radicuiares profundos, a exemplo da Leucaena leucocephala 
(Lam) de Wit., podem prover forragem de alta qualidade na estação seca, quan 
do utilizadas em associaço com pastagens de gramíneas (Humphreys 1978). 

Com o objetivo de testar a eficiência de "bancos de proteínas" de Leu 
cena como suplementaço de pastagens de capim buf fel, na engorda de novilhos 
zebu, está sendo conduzido um exprimento, na Fazenda Campos Novos, Município 
de Carira, em região semi-árida do Estado de Sergipe. 

0 climà dè riào, seõundõ  classificação de Ko'eppen, é do tipo BsSh', 
com pluviosidade média de 807 mm. 

A área experimental é constituída de um dsto de 20 ha de capim Buffel 
(Cenchrus ciliaris L.) estabe1ecdd há ceita de 9 anos, corh as variedades Am! 
ricana, Cayndah e Biloela, em solo do tipo Podzólico Vermelho Amarelo Equiva 
lente Eutrófico. Anexa à pastagem, foi estabelecida, por sementes e mudas em 
maio/82, uma área de 2 ha de Leucaena leucocephala cv. Cunningham, em linhas 
espaçadas de 2 m, numa densidade de 10000 plantas/ha. 

Neste primeiro ciclo de pastejo foram selecionados 21 novilhos zebu, 
de aproximadamente 2,5 anos, pesando em média 265 ± 30 kg, os quais foram dis 
tribuídos em três lotes, segundo um delineamento inteiramente casualizado, PLa 
ra aplicaçâo dos seguintes tratamentos: 

T0  = pastejo exclusivo em capim Buf fel (controle) 

T 1  = pastejo em capim Buffel + 10 horas de pastejo/semana em Leucena. 

T2  = pastejo em capim Buffel + 20 horas de pastejo/semana em Leucena. 

A pastagem foi utilizada em comum pelos três lotes, sendo que, na ápo 
ca seca, os animais do tratamento T 1  foram colocados no "banco de proteína" às 
7 e retirados às 17 horas, uma vez por semana, e os do tratamento T 2  tiveram 
esse acesso duas vezes por semana. O lote T 0  permaneceu exclusivamente na pas 
tagem. Todos eles dispuseram de água e mistura mineral à vontade além de rece 
berem os cuidados profiláticos de praxe: vacinações contra aftosa, ccarbúnculo 
sintomático e vermifugações periódicos (a cada 4 meses). 

A avaliação do desempenho animal foi feita através de pesagens a cada 
28 dias, após jejum de 14 horas. Com  a mesma periodicidade foram mensuradas a 

L. 
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disponibilidade de forragem na pastagem, por dupla amostragem (30 cortes* + 

150 estimativas visuais da biomassa acima de 3 cm do solo), e o "banco de pro 
teína", por podas da parte comestível (folhas, frutos, flores + ramos c 5 mm 

de diâmetro) em 5 m nas linhas de leucena, em 10 diferentes locais, ao acaso. 

Do material cortado retiraram-se, em duplicata, amostras de 0,5 kg, para de 

• terminações de laboratório. Após secagem, em estufa de ventilação forçada a 

60°C, durante 48 horas, as amostras foram moidas (moinho tipo Willey) e passa 

das em peneira de 1 mm para determinações de proteína bruta (Semimicro 

Kjeldahl) e digestibilidade "in vitro" da matéria seca (DIVMS) segundo método 

• de Tilley e Terry, modificado por Tinnimit & Thomas (1976). 

Os resultados apresentados nas Tabelas 2 e 3 foram obtidos no período 
de 20/04 a 19110/83, antecipadamente encerrado, em virtude das condições cli 

máticas extremamente adversas, em que se verificou a dcorrência de apenas 194 
mm de chuva (Tabela 1). 

No períodõ de 15/06 a 13/07/83, perniitiu-se o pastejo da Leucena, se 
gundo o manejo já referido, com vistas a conter o crescimento apical das plan 

tas, não se tendo verificado qualquer efeito em termos de ganho de peso vivo, 

conforme se observa na Tabela 2, possivelmente em razão de um teor protéico 

satisfatório na pastagem (Tabela 3), em decorrência de rebrota que se seguiu 
à ocorrência de chuvas nesse período (Tabela 1). 

No período de pastejo suplementar (07/09 a 19/10/83), os animais que 
tiveram acesso à Leucena, 10 horas/semana, ganharam 619 g/cab/dia, 62% a mais 

do que ganharam aqueles em pastejo exclusivo de capim Buffel: 381 g/cab/dla. 

Entretanto, a maior parte dessa diferença de ganhos foi evidenciada nos pri 

meiros 28 dias daquele período, quando a disponibilidade de forragem no Vfban 
co de proteína" (Tabela 3), ainda não havia atingido níveis extremamente redu 

zidos. Por outro lado, o baixo desempenho observado nos animais com acesso de 

20 horas, duas vezes/semana, sobretudo nos últimos 14 dias, pode ser atribuí 

do em grande parte à restrição de consumo imposta pela drástica redução da 
dispononibilidade de forragem de Leucena. 

*Quadrados com 0,5 tu 2  

- 	 . 
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A baixa disponibilidade de. matéria seca comestível no "banco de pra 
teína', acumulada para a estação seca (Tabela 3), bem como a pequena taxa de 
rebrota observada durante o período de pastejo, podem ter sido decorrentes da 
pluviosidade ocorrida desde o plantio até ti final do experimento (778 mm), iri 
suficiente para um enraizamento mais profundõ, que permitisse maior utilização 
da umidade nas camadas mais profundas do solo. Esta suposiçãõ é sugerida pelo 
fato - observado porém não controlado - de terem as plantas estabelecidas por 
mudas - de maior porte e diâmetro à base do caule - apresentado maior vigor de 
rebrota que aquelas originérias de plantio por sementes. 

Não obstante a situação climática atípica no período em que foi condu-
zido esse primeiro ciclo de pastejo, verificou-se, de um modo geral, um desein 
penho animal satisfatório. A Leucena, enquanto disponível em quantidades supe 
riores a 187 kg de matéria seca comestível por hectare, no período de pastejo 
suplementar, quando se verificou um declínio acentuado no valor nutritivo da 
pastagem, foi capaz de promover respostas no ganho de peso vivode novilho;scb 
regime de pastejo de 10 horas, em um dia/semana. É esperado que, com a repeti 
ção do experimento no tempo e com um possível aumento da disponibilidade da 
Leucena, resultante de uma melhoria climática, se possa avaliar o pastejo su 
plementar durante um período mais prolongado, permitindo-se informações conclu 
sivas sobre os resultados deste trabalho. 
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